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Considerada a 10ª maior cidade do mundo, 
São Paulo foi apelidada por muitos de “selva de 
pedra” pela imensidão de concreto que se estende 
pelo horizonte da cidade. O que muito não sabem 
é que além de possui inúmeros parque ecológicos 
dentro de seus limites, a cidade também abriga uma 
das maiores florestas urbanas do mundo, o Par-
que Estadual da Cantareira. O roteiro e sugestões 
contidas nesse documento, são de locais referên-
cia na cidade, que além de seus valores históricos 
podem oferecer uma experiencia inesquecível de 
contemplação do pôr do sol, uma dos fenômenos 
mais bonito da natureza, e São Paulo oferece vista 
incríveis, que misturam a história, a natureza e a ar-
quitetura em vistas de tirar o folego de qualquer um.

OS ATRATIVOS 
O roteiro oferece 3 dias de passeio que po-

dem ser realizados em qualquer dia da semana 
exceto segunda-feira por motivos de os atrativos 
estarem fechados, com exceção da Represa de 
Guarapiranga que é permanentemente aberta.

DIA 1: “CENTROS”

• Centro histórico: Farol Santander e/ou Edi-
fício Martinelli

O mais antigo deles, o Edifício Martinelli, 
considerado o arranha-céu mais alto da América do 
Sul em 1929, ano de sua inauguração, foi construí-
do pelo Comendador Giuseppe Martinelli. Inúmeras 
tentativas de demolição, embargo, ocupação, cri-
mes e desapropriação em seus 30 andares, sendo 
os últimos 5 a mansão do próprio Comendador. A 
história ainda vive, através de uma visita guiada 
que acontece todos os dias no prédio e permite do 
26º andar, o terraço, ouvir as curiosidades do pré-
dio e ainda contemplar uma vista de norte a sul da 
cidade em 360º, e possivelmente uma das vistas 
mais amplas de São Paulo.
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O hoje conhecido como Farol Santander, já 
foi apelidado de BANESPÃO, e de nome oficial Edi-
fício Altino Arantes desde a década de 80, teve sua 
inauguração em 1947 como sede oficial do Brando 
do Estado de São Paulo, e em 2000 foi privatizado 
pelo grupo Santander. Reinaugurado em 2018 no 
aniversário da cidade como espaço cultural, é pos-
sível visitar em seu 26º andar o mirante que aponta 
para a história Av. São João e avistar seus arredo-
res, além de andares inferiores com a história do 
prédio e demais exposições.

• Av. Paulista: SESC Paulista

Inaugurado em 2018, no centro financeiro 
de São Paulo, o prédio está localizado entre o 
Itaú Cultural e Casa das Rosas, incrementando 
uma das áreas mais culturais da cidade. O prédio 
que conta com 17 andares de cultura, arte e la-
zer, ainda possui um observatório em seu terraço 
com uma vista que se estende do início da Av. 
Paulista até o seu limite final no cruzamento com 
a Rua da Consolação.
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DIA 2: “AREAS VERDES”

• Parque Ibirapuera: MAC-USP

Projetado na década 50 por Oscar Niemeyer, 
o prédio que ficou muito conhecido por ser a sede do 
DETRAN, foi desocupado e cedido a USP para restau-
ro e a partir de 2012 passou a abrigar um dos museus 
de arte contemporânea mais importantes da América 
do Sul. Com mais de 10 mil obras em seu acervo, o 
prédio que possui uma ponte que o ligado ao Parque 
Ibirapuera, além de 7 andares de obras de seu acervo 
e outras itinerantes, possui em seu terraço, o 8º andar, 
um observatório onde é possível observar a região da 
Zona Sul até o Aeroporto de Congonhas e a dimensão 
total do Parque Ibirapuera dentro da cidade.

OPÇÕES: Aos amantes da arte, é possível vi-
sitar internamento ao parque o MAM (Museu de Arte 
Moderna) e o Museu AfroBrasil. O Planetário Ibirapue-
ra é outra alternativa para os amantes da astronomia. 
Para um pôr do sol interno ao parque, o melhor ponto 
de avistamento é a ponte de metal que dá acesso a 
Praça da Paz.

• Alto de Pinheiros: Praça Pôr do Sol

Popularmente conhecida como Praça Pôr do 
Sol, exatamente por oferecer uma vista panorâmica 
do sol, seu nome verdadeiro é Praça Coronel Custódio 
Fernandes Pinheiros. O local é muito popular entre os 
jovens que se reúnem para tocar violão, fazer pique-
nique e até mesmo um churrasco. Predominante com 
vegetação da mata atlântica, também é possível ouvir 
o canto dos pássaros da mata que ainda vivem por ali, 
mas apenas em dias não muito movimentados que 
possam ocultar o canto dos mesmos.

OPÇÕES: O Instituto Tomie Ohtake é um óti-
mo espaço cultural para visitação, diversas galerias de 
arte e está localizado no caminho entre a Estação Faria 
Lima e a praça. Os Becos do Batman e Aprendiz ficam 
no sentido ao bairro da Vila Madalena e também po-
dem ser visitados, a sugestão é realizar durante o dia 
para melhor apreciação das cores e artes nos painéis.
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DIA 3: “NEM PARECE SÃO PAULO”

• Zona Sul: Represa de Guarapiranga

Fundada em 1908, possui mais de 28km de 
margem e 19 praias que podem ser visitadas em 
qualquer dia. Possui diversos locais especializados 
como yacht club e marinas, assim como parques 
ecológicos e demais atrativos culturais em seu en-
torno, como o Solo Sagrado de Guarapiranga. Hoje 
é um local de referência para esportes náuticos e 
possui diversas escolas de windsurf, wakeboard e 
kitesurf. Devido ao terreno baixo e tamanho, é um 
ótimo local para observação do horizonte e para 
aproveitar os dias quentes de São Paulo.

OPÇÕES: Uma das melhores opções é o pas-
seio de lancha, que oferece desde passeios individu-
ais, até temáticos como lua de mel ou um churrasco 
com amigos. A empresa responsável é a Vivant SP, 
necessário fazer reserva pois pode haver lotação. 
Outras opções de passeio de barco são oferecidas 
pelas marinas, mas é necessário realizar a reserva 
ou consultar a disponibilidade no local. As marinas 
são: Marina Atlântica, Marina Sylvestre e Marina 
Guarapiranga. Outras opções de atrativos que po-
dem ser visitados no entorno é o Solo Sagrado de 
Guarapiranga e a Capela do Socorro.
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OPÇÕES DE CAFÉS, BARES E 
RESTAURANTES

• Dia 1: Café Suplicy (26º andar do Farol Santan-
der) / Loja de Souvenir Farol Santander (Hall) / 
Comedoria SESC (17º andar do SESC Paulista)

• Dia 2: Restaurante/Bar VISTA (8º andar do MA-
C-USP)

• Dia 3: A orla da represa é repleta de restauran-
tes de todas as cozinhas (pizzarias, oriental, 
churrascaria, comida caseira, e demais).

DESLOCAMENTO
• Dia 1: Passeio a pé entre o Ed. Martinelli e o Fa-

rol Santander | Com destino a estação Paraíso, 
basta pega o metro São Bento Linha 1 - Azul no 
sentido Jabaquara. Cerca de 10min caminhan-
do da estação Paraíso até a entrada do SESC 
Paulista | Opção Uber/Taxi: 27min de duração e 
cerca de R$15,00 (pode haver variação de pre-
ço pelo horário)

• Dia 2: Utilizar a Linha 5 – Lilás e descer na es-
tação AACD – Servidor, caminhar 15min até o 
Portão 5 do Parque Ibirapuera e depois até o 
Portão 3A que liga o parque ao MAC-USP | Para 
o deslocamento até a Praça Pôr do Sol, é neces-
sário transporte particular, não há transporte pú-
blico com acesso direto entre as regiões | Opção 
Uber/Taxi: 28min do MAC-USP para a Praça Pôr 
do Sol e cerca de R$25,00 (pode haver variação 
de preço pelo horário)

• Dia 3: Do centro ± 22km de distância – 1H de 
carro | Conexão na linha Lilás pelas estações 
Chácara Klabin (verde) ou Santa Cruz (azul), no 
sentido Capão Redondo, até a estação Santo 
Amaro – 1H30 (necessário pegar um taxi/uber 
por mais 30min dependendo da praia escolhida) 
| Opção Uber/Taxi: 25min de duração e cerca de 
R$20,00 (pode haver variação de preço pelo ho-
rário) Simulação feita para o Parque Ecológico 
do Guarapiranga

TEMPO ESTIMADO
(tempo médio para realizar todas as atividades 

previstas, pode variar devido a influencias externas 
e pelo desejo do turista)

• Dia 1: 6 horas

• Dia 2: 4 horas

• Dia 3: 4 horas



8

VALORES
• Ticket unitário (metrô): R$4,30

• Farol Santander: R$25,00 (inteira) ou R$12,50 
(meia-entrada)

• MAM: R$10,00 (inteira) ou R$5,00 (meia-entra-
da)

• Museu AfroBrasil: R$6,00 (inteira) ou R$3,00 
(meia-entrada)

• Passeio de Lancha: R$200,00 por 1H (acrésci-
mo de R$20,00 por pessoa com limite máximo 
de 10 pessoas), opção pesquisada pela agencia 
indicada, Vivant SP, para um passeio coletivo.


